
   
O sucesso da inseminação 
requer muito mais do que a 
habilidade do inseminador. 
Depende de um bom manejo 
nutricional e sanitário, de 

uma escrituração zootécnica 
eficiente, instalações 

apropriadas e orientação 
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À inseminação artificial permite um maior controle da reprodução do rebanho 

MINAÇÃO ARTIFIGI 
inseminação artificial é a tecno- 
logia reprodutiva mais ampla- 

mente utilizada em rebanhos 

bovinos em todo o mundo. Sua 
importância na pecuária leiteira pode 
ser avaliada pelo fato de que pesqui- 

sadores atribuem metade de todo o 
ganho em produção de leite, nos últi- 
mos 50 anos, apenas ao seu uso. No 
Brasil, o percentual de produtores 
que adotam a inseminação artificial 
em seus rebanhos ainda é limitado, 

observando-se consideráveis dife- 
renças entre regiões e entre sistemas 

     

de produção de leite. Isso reflete, 
além de conjunturas econômicas, 
diferenças na percepção que os 

produtores têm sobre a viabilidade 

ou não da técnica. 
As vantagens do uso da inse- 

minação artificial são geralmente 
bem conhecidas. Entre elas, estão: 
evita os custos e os riscos da manu- 
tenção de touros na propriedade, 
assim como os gastos periódicos na 
aquisição de novos reprodutores; 
permite o uso de material genético 
de melhor qualidade e até importa- 

do; possibilita a realização de 
acasalamentos direcionados e a 
escolha do melhor reprodutor 
para cada fêmea; elimina o risco 
de transmissão de doenças ve- 
néreas, como a tricomonose e a 
campilobacteriose, e reduz o ris- 

co da introdução de doenças 
infecto-contagiosas, como bru- 
celose, leptospirose e IBR; permi- 

te melhor controle da reprodução 
e agrega valor ao rebanho. 

Com tantas vantagens, o que 
limitaria o uso da inseminação em 
um maior número de proprieda- 

des? Por que alguns produtores 
adotaram esta tecnologia e pos- 
teriormente voltaram a usar tou- 
ros? Talvez, a principal resposta 

seja porque a inseminação artifi- 
cial não pode ser entendida ape- 
nas como o ato de depositar o 

sêmen no aparelho genital da fê- 
mea, mas como um conjunto de 

práticas associadas e necessári- 
as para o sucesso da técnica. Em 
outras palavras, o produtor preci- 
sa se estruturar para adotar esta 
tecnologia ou irá arcar com seus 

custos sem se beneficiar das van- 
tagens esperadas. 

Um dos maiores gargalos 
para o sucesso da inseminação 
artificial é a observação do cio. 
Uma atividade aparentemente 

ga
 

on
nb
ie
 

:so
joy

 

Balde Branco - julho 2008 

 



simples e, por isso mesmo, frequente- 

mente negligenciada pelas pessoas res- 
ponsáveis. Em uma propriedade com 

monta natural, o próprio touro identifica 
os animais em cio e as coberturas são 
realizadas de forma não controlada. Nes- 

ses casos, geralmente ocorre uma obser- 
vação “ocasional” dos animais em cio pe- 
las pessoas envolvidas no manejo do re- 
banho, mas, salvo haja algum problema 

com o reprodutor, todos os animais em cio, 

observados ou não, são cobertos. 
A grande mudança em uma proprie- 

dade que adota a inseminação é que 
essa observação ocasional deve se trans- 
formar em sistemática, ou seja, tem de 

passar a ser uma atividade diária, reque- 

rendo tempo e mão-de-obra disponíveis 

para tal. Nesse caso, um cio não obser- 
vado significa um atraso de aproximada- 
mente 20 dias na cobertura do animal ou 
20 dias a menos de sua produção de lei- 

te em um ano. Ou seja, cada cio não ob- 

servado passa a ser uma fonte a mais de 
prejuízo para o produtor. A observação 
de cio requer treinamento, responsabili- 
dade, tempo e também o envolvimento 

dos funcionários com o sucesso da téc- 

nica. Dependendo do sistema de produ- 
ção e do número de animais existentes, 
pode ser necessário o estabelecimento 

de áreas apropriadas para a observação 

de cio e o uso de rufiões. 
Outro ponto limitante é o fato de que 

de nada adianta uma observação efici- 
ente se os animais não manifestarem cios. 

Um bom manejo nutricional é importante 
para qualquer rebanho e, mais ainda 

quando se usa a inseminação, pois a ali- 

mentação deficiente é a principal causa 

de ausência de manifestação de cios 
(anestro) nos rebanhos. A condição cor- 
poral afeta muito mais o aparecimento 
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Alimentação adequada das fêmeas garante os resultados da técnica 

dos cios do que a idade, no caso de novi- 

lhas, ou o período pós-parto, no caso das 
vacas. À falta de planejamento para a ali- 
mentação do rebanho é um dos proble- 
mas mais comuns nas propriedades ru- 
rais brasileiras. 

DEFICIÊNCIA NUTRICIONAL REDUZ CONCEPÇÃO = 
A estacionalidade da produção de alimen- 
tos forrageiros gera 
períodos alternados 

de abundância e de 
escassez de ali- 

mentos, e acaba le- 

vando a uma con- 

centração involun- 
tária das coberturas 
em determinadas 
épocas do ano. Co- 
mo resultado, te- 

mos períodos de 
sobrecarga de ativi- 

dades, e outros, de 

ociosidade, o que, 

além dos proble- 
mas relacionados 

à produção de leite 
em si, reduz a efici- 

ência da observa- 
ção de cio e dificul- 
ta o planejamento 
das atividades. 

Deficiências nu- 

tricionais também 
estão associadas à 
redução nas taxas 

de concepção após 
a inseminação, sendo que muitas vezes 

a culpa pelo baixo resultado é atribuída 
ao sêmen ou ao inseminador. Por outro 

lado, o uso da inseminação tem como 
objetivo, normalmente, o aumento na pro- 
dução de leite ou no ganho de peso dos 

A escolha de reprodutores exige orientação 
especializada 

  

animais, o que resulta em um aumento 

gradual na demanda de alimentos, mes- 
mo em um rebanho estável. 

Da mesma forma, o manejo sanitário 
é de grande importância em um progra- 
ma de inseminação, pois os prejuízos 

imediatos decorrentes de infertilidade por 
infecções uterinas, perdas embrionárias 
e abortos serão maiores quanto maior for 
a adoção de tecnologia. Além disso, é 
preciso haver coerência na hora de in- 

vestir em tecnologia. Do ponto de vista 
sanitário, por exemplo, a manutenção de 
touros para repasse das vacas não ges- 

tantes, prática comum em muitas fazen- 

das, anula todas as vantagens do uso da 

inseminação. 
A inseminação artificial pode permitir 

um maior controle da reprodução do re- 
banho. Dissemos pode porque essa van- 

tagem só existirá se houver uma rotina 
eficiente de anotação das ocorrências 
zootécnicas. E necessário que sejam 

registradas todas as observações de cio 
e inseminações, incluindo o sêmen utili- 

zado e a pessoa responsável pela 

inseminação, os resultados dos diagnós- 
ticos de gestação e os partos/abortos ocor- 
ridos. Caso contrário, o maior número de 

reprodutores em uso e de pessoas en- 
volvidas pode até aumentar o descontro- 

le, com perda de informações sobre pa- 
ternidade, inseminação de vacas apre- 

sentando ciclos irregulares, gestantes ou 

recém-paridas etc. 

Estruturar um sistema de registro de 
ocorrências é sim- 
ples e pode ser fei- 

to através de fichas 
individuais ou cole- 
tivas, facilmente ob- 
tidas em centrais de 
inseminação priva- 
das, universidades 
ou centros de pes- 
quisa e extensão. 
Rebanhos maiores 
podem exigir pro- 
gramas de compu- 

tador para um me- 

lhor gerenciamento. 
Neste caso, o vete- 

rinário responsável 
poderá ajudar a de- 
finir a real necessi- 

dade e qual a me- 
lhor escolha. 

Outra vantagem 
da inseminação 
que pode ser perdi- 

da por problemas 

de organização é a 
possibilidade do 

uso de material ge- 

nético de melhor qualidade, em cruza- 
mentos direcionados. O fato de um deter- 
minado touro ser utilizado em insemina- 

ção não quer dizer que ele seja neces- 

sariamente bom ou adequado para um 

rebanho. Outro erro comum é a escolha 
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  Condições e instalações adequadas são recomendáveis para IA 

de sêmen somente pelo preço, o que 
pode levar a prejuízos, tanto pelo uso de 
touros com potencial genético inferior ao 
do rebanho como pelo uso de touros com 
excepcional potencial, mas com caracte- 
rísticas incompatíveis com o sistema de 
produção adotado. 

TÉCNICOS INDICAM OS MELHORES TOUROS = Na 
maioria das vezes, os touros utilizados 
pelas centrais de inseminação são clas- 
sificados, avaliando-se diversas caracte- 

rísticas, tanto fenotípicas quanto de pro- 
dução, e a escolha deve considerar quais 

as características da vaca ou do rebanho 

que precisam ser melhoradas. À indica- 
ção da melhor opção deve ser sempre 

orientada por técnicos devidamente ca- 
pacitados e também considerar não só a 
situação atual do rebanho como também 
os objetivos do produtor e a expectativa 
de produção das novas gerações 

Na pecuária de leite, geralmente, as 
instalações não chegam a ser uma limi- 
tação para a implementação de um pro 

grama de inseminação artificial, pois 

atividade, por natureza, já exige loca 

para a contenção dos animais e o uso de 
raças de manejo mais simples. Na maio- 
ria dos casos, pequenas adaptações nas 
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instalações existentes são suficientes 
para a realização da técnica. A maior pre- 

ocupação passa a ser com o botijão de 
sêmen que, assim como os demais ma- 

teriais utilizados, deve ser guardado em 

local fechado, protegido do Sol e com 
acesso restrito, porém, não distante do 

local da inseminação. 
Vale lembrar que a realização da 

inseminação exige um mínimo de higie- 
ne, o que nem sempre é observado fora 

das instalações de ordenha. De manei- 
ra geral, as mesmas recomendações fei- 
tas para a prevenção de mastites valem 
para a realização da inseminação. Des- 

sa forma, podemos concluir que a 

estruturação da propriedade é essenci- 
al para que as vantagens teóricas da 

inseminação ariificial se tornem vanta- 

gens reais, ou seja, retorno econômico, 
justificando o seu uso. 

O sucesso da inseminação requer 
muito mais do que a habilidade do 
inseminador em passar a pipeta. Resu- 
mindo, depende de um bom manejo 
nutricional e sanitário, uma escrituração 
zootécnica eficiente, pessoal devidamen- 
te treinado e motivado, instalações apro- 
priadas e orientação técnica. Por fim, vale 
lembrar que a adoção de tecnologias 
deve ser gradual, sendo que as mais bá- 
sicas criam condições para o uso das mais 
sofisticadas. Um programa de insemina- 

ção bem-sucedido é um pré-requisito in- 
dispensável, por exemplo, para quem pre- 
tende futuramente implementar programas 

de sincronização de cios ou transferência 
de embriões. = 

Texto redigido por João 

Henrique Moreira Viana 

(foto) e Luiz Sérgio de 

Almeida Camargo, ambos, 

pesquisadores da Embrapa 
Gado de Leite. 

      

   

                    

    
    
   
    
    
    
    

     
   
   

    
   

     
  

auto suas bezerras com 

Leite em Pó Nattimilk 

Pedidos e informações: 

Sucedâneos com os maiores teores de energia do mercado. 

Enriquecidos com vitaminas, sais minerais, 

aditivos, probióticos e prebióticos. 

* Alta inclusão de Proteínas Lácteas e Lactose 

* 100% de Gordura Microencapsulada 
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Controle eficaz Capim-annoni: Como economizar Competitividade 
de doenças de milagroso energia elétrica para 0 leite 
infecciosas à praga no Sul na fazenda te São Paulo


